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OBJETIVO

Identificar a atual situação do DCTA como o órgão

responsável pelo desenvolvimento de Ciência,

Tecnologia e Inovação do Comando da

Aeronáutica e discutir possibilidade de expansão

da atual estrutura.



ROTEIRO

� O DCTA- Missão, história e estrutura.

� Situação atual.

� Os diversos institutos e a cooperação externa.

� Dificuldades e propostas.



0Diretrizes Superiores

ATIVIDADES DO DCTA



Alinhado às diretrizes superiores, prevalece  o pensamento de que somente a independência 

tecnológica pode sustentar o exercício continuado da soberania da nação brasileira

4  OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS PARA A 

FAB

09 OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS DA 

AERONÁUTICA

09 OBJETIVOS SETORIAIS 
DO DCTA



MISSÃO

Ampliar o conhecimento e desenvolver soluções

científico-tecnológicas para fortalecer o Poder

Aeroespacial , contribuindo para a soberania nacional

e para o progresso da sociedade brasileira, por meio

de ensino, pesquisa, desenvolvimento, inovação e

serviços especializados , no campo aeroespacial

PCA 11-53 – Plano Setorial DCTA, de 19 de DEZEMBRO de 2012
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PROJETOS

Cumprindo a missão!
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ITA IAE IEAv IFI IPEV CLA CLBI Total

10 103 36 5 3 1 1 159
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6 639 53 148 846 92 222 1997 194 49 4246

SUPERIOR INTERMEDIÁRIO AUXILIAR CARGOS 
CD/DAS

TOTAL

787 1174 179 8 2148



QUALIFICAÇÃO DO EFETIVO CIVIL do DCTA 

TOTAL 312 192 207





COMISSÃO COORDENADORA DO PROGRAMA
AERONAVE DE COMBATE



Considerações



Considerações

COMPOSIÇÃO DO ORÇAMENTO DO DCTA – EXERCÍCIO 2014
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Visão geral da Carteira de Projetos
Fonte: PCA 11-53/2012 Anexo A

PEMAER 2010-2031

Atualizada em 14/08/2013

Estratégicos Não
Estratégicos

Total 

COPAC 19 0 19

CLA 1 0 1

CLBI 1 0 1

IPEV 0 2 2

ITA 1 51 52

IAE 5 44 49

IEAv 5 35 40

Total projetos 32 132 164



INSTITUTO TECNOLÓGICO DA AERONÁUTICA



INSTITUTO TECNOLÓGICO DA AERONÁUTICA

ENGENHEIROS GRADUADOS  ATÉ DEZEMBRO DE 2014ENGENHEIROS GRADUADOS  ATÉ DEZEMBRO DE 2014

�Aeronáutica (desde 1950)                1.490  (367 ) 
�Eletrônica (desde 1953)                      2.028 (258)
�Mecânica-Aeronáutica (desde 1965)  1.401 (226)
�Civil Aeronáutica (desde 1976)   477 (175)
�Computação (desde 1991)                  437 (108)
�Aeroespacial  (desde 2008)                             19   (10)

Total de Engenheiros 5852 (1144)



INSTITUTO TECNOLÓGICO DA AERONÁUTICA

PÓS-GRADUADOS ATÉ  DEZ 2014

PG stricto sensu 3. 896 (363)

Mestres    (1963-2014)          3.338 (232)

Doutores  (1970-2014)          558    (31) 

PG lato sensu 1139 (449) 



INSTITUTO TECNOLÓGICO DA AERONÁUTICA

TERMO DE COOPERAÇÃO ENTRE O MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO (SECRETARIA DE ENSINO 
SUPERIOR DO MEC – SESU/MEC) E O MINISTÉRIO DA DEFESA (INSTITUTO TECNOLÓGICO 
DE AERONÁUTICA — ITA/DCTA/COMAER)

1 Objetivo
apoiar a melhoria do ensino de engenharia, a pesquisa e as atividades voltadas para a
inovação no próprio ITA e em cinco Instituições Federais de Ensino Superior (IFES)
selecionadas para cooperar com o ITA.
ampliar o ensino de graduação e pós-graduação do ITA e, ao mesmo tempo, valer-se da
experiência da instituição na qualificação de profissionais de elevada competência para
estender essa prática ao ensino de engenharias de outras instituições federais.

COOPERAÇÕES EXTERNAS AO COMAER



INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO



INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO

(1954) (1969)

(1991)



Laboratório de Aerodinâmica

INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO



Propulsão

INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO



INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO

Laboratório de Ensaios Dinâmicos Laboratório de Sistemas Inerciais



end-of-life end-of-life end-of-life end-of-life operational operational operational operational
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400 Kg
250 Km

223 61 31 4 8 9 3 14

FOGUETES DE SONDAGEM
Suporte aos programas  de microgravidade europeu e do Brasil



INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO

Projetos de Lançadores

Veículo Lançador de Satélites Veículo Lançador de Microssatélites



Valores previstos no PNAE e os efetivamente recebid os para o VLS-1

Alongamento dos prazos gera desmobilização, obsolescê ncia 
de sistemas, perda de oportunidade e aumento de cus tos

ANO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

PNAE 152,4 157,4 148,2 62,5 45,7 35,4 11,5

Recebido 20,7 31,4 16,4 15,9 16,3 15,5 5,6*

Executado 17,4 27,7 16,2 15,8 16,1 15,0

INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO

VLS-1



VLS-1 
Recursos necessários para colocar em órbita um saté lite brasileiro em 2018.

* Valores compatíveis com o PNAE e com a Estratégia Nacional de CT&I

Ano Recebido para o 
VLS-1

RECURSOS NECESSÁRIOS PARA O VLS-1* RECURSOS A SEREM 
COMPLEMENTADOS 

POR ANO

(LOA) Custeio Investimento Total

2014 R$ 15.500.000 R$ 59.375.000 R$ 3.125.000 R$ 78.000.000,00 R$ 62.500.000,00 

2015 R$ 45.315.000 R$  2.385.000 R$ 47.700.000,00 R$ 47.700.000,00 

2016 R$ 35.530.000 R$ 1.870.000 R$ 37.400.000,00 R$  37.400.000,00 

2017 R$ 12.825.000 R$ 675.000 R$ 13.500.000,00 R$ 13.500.000,00 

Totais R$ 15.500.000 R$ 153.045.000 R$ 8.055.000 R$ 176.600.000,00 R$  161.100.000,00 

Acesso ao Espaço
Veículos Lançadores



Ano Recebido para VLM-1 RECURSOS NECESSÁRIOS PARA O VLM-1 (*)

(LOA) Custeio Investimento Total

2014 R$ 10.000.000,00 R$ 32.500.000,00 R$ 12.000.000,00 R$ 54.500.000,00 

2015 R$ 30.200.000,00 R$ 10.200.000,00 R$ 40.400.000,00 

2016 R$ 17.900.000,00 R$ 3.100.000,00 R$ 21.000.000,00 

2017 R$ 10.100.000,00 R$ 900.000,00 R$ 11.000.000,00 

Totais R$ 10.000.000,00 R$ 90.700.000,00 R$ 26.200.000,00 R$ 126.900.000,00 

* Os recursos necessários já levam em conta os déficits acumulados (até 2013) e previstos (2014), distribuídos para 
atender às metas.

Recursos necessários para colocar em órbita um micr ossatélite brasileiro em 
2017 usando o VLM

INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO

VLM-1



INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO

Projetos Aeronáuticos e de Defesa

Turbina Aeronáutica 
de Pequena Potência

Projeto VANT



INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS



INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS

�Tecnologia Nuclear Aplicada (TNA)

�Geointeligência (GEO)

�Sensores e Atuadores (SEA)

�Aerotermodinâmica e Hipersônica (AEH)

�Lasers, Óptica e Aplicações (LOA)

ÁREAS DE ATUAÇÃO



INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS
COOPERAÇÕES EXTERNAS AO COMAER



INSTITUTO DE FOMENTO E COORDENAÇÃO 
INDUSTRIAL



INSTITUTO DE FOMENTO E 
COORDENAÇÃO INDUSTRIAL

Normalização
Metrologia Certificação de 

Produto 
Aeroespacial

Desenvolvimento Industrial

Certificação de 
Sistemas de Gestão



INSTITUTO DE PESQUISAS E ENSAIOS EM VOO



INSTITUTO DE PESQUISAS E ENSAIOS EM VOO

Atividade da engenharia aeronáutica desenvolvida para coletar

e analisar dados em voo com a finalidade de avaliar as

características de uma aeronave e de sistemas embarcados,

visando a validação do projeto frente aos requisitos propostos,

incluindo aspectos de segurança e cumprimento de missão.

AquisiçãoDesenvolvimentoPesquisa Certificação



INSTITUTO DE PESQUISAS E ENSAIOS EM VOO

2004 – Reconhecimento internacional pela

SETP da escola de formação de  pilotos e 

engenheiros de ensaios

Apenas 7 escolas em 5 países no mundo

são reconhecidas

Curso de Ensaios em Vôo



Centro de Lançamento da Barreira do Inferno

Radar BEARN Cooperação Brasil - ESA



Centro de Lançamento da Barreira do Inferno

O CLBI possui um acordo de cooperação com a Universidade Federal do Rio Grande
do Norte que vislumbra atividades conjuntas entre as duas ICT. Este acordo prevê a
parceria em projetos de pesquisa, estágios curriculares, dentre outras atividades
acadêmicas.
Atualmente o Centro apoia a Universidade nos seguintes projetos de pesquisa: A
Fauna de Anfíbios e Répteis nos Tabuleiros do RN; Monitoração das condições do
plasma ionosférico equatorial via dados remotos de absorção de ruído cósmico obtidos
com RIÔMETRO; Dinâmica Populacional, Demográfica e Conservação das Aves do
Centro de Lançamento da Barreira do Inferno – CLBI; e Estrutura e Dinâmica da
Vegetação Dunar no CLBI.

O CLBI possui um acordo de cooperação com a Universidade Federal do Rio Grande
do Norte que vislumbra atividades conjuntas entre as duas ICT. Este acordo prevê a
parceria em projetos de pesquisa, estágios curriculares, dentre outras atividades
acadêmicas.
Atualmente o Centro apoia a Universidade nos seguintes projetos de pesquisa: A
Fauna de Anfíbios e Répteis nos Tabuleiros do RN; Monitoração das condições do
plasma ionosférico equatorial via dados remotos de absorção de ruído cósmico obtidos
com RIÔMETRO; Dinâmica Populacional, Demográfica e Conservação das Aves do
Centro de Lançamento da Barreira do Inferno – CLBI; e Estrutura e Dinâmica da
Vegetação Dunar no CLBI.

COOPERAÇÕES EXTERNAS AO COMAER



Centro de Lançamento de Alcântara

Meteorologia

Radar

VLS-1

Comando e Controle

Sala de Controle

Telemetria



Centro de Lançamento de Alcântara

Telemetria

O CLA atualmente não possui acordos, convênios ou parcerias com 
instituições acadêmicas ou ICT, tendo em vista ser uma organização 
totalmente dedicada a atividades operacionais de lançamento de 
foguetes. Recentemente, entretanto, vem buscando firmar esses 
instrumentos com a UFMA, UEMA e outros.

COOPERAÇÕES EXTERNAS AO COMAER



Item Dificuldade Proposta

1 Descompasso entre a admissão de pessoal 

por Concurso Público e a saída decorrente 

de aposentadoria ou outros motivos.

Criação de Leis que possibilitem a realização 

automática de concurso ou outros mecanismos 

de contratação para completar pessoal ligado à 

atividade de C&T, em nome do desenvolvimento 

científico nacional. 

2 A Lei 8666, quando aplicada às ICT acaba 

por impor dificuldades enormes à 

contratação de bens e serviços, seja pela 

burocracia exigida das equipes de 

pesquisadores, seja pelas dificuldades que 

o desenvolvimento tecnológico tem, 

inerentes a sua natureza, em ser realizado 

em prazo fixo, custo fixo e requisitos fixos.

Sugere-se nova Lei para execução orçamentária 

específica para as ICT que seja mais aderente às 

suas especificidades. Aperfeiçoamento da Lei de 

Inovação.

DIFICULDADES E PROPOSTAS



Item Dificuldade Proposta

3 A condução de projetos de pesquisa muitas vezes 

demanda mão-de-obra altamente qualificada por 

um período curto, apenas alguns anos, porém 

não há meios facilitados para a contratação 

temporária, apesar da Lei 8.745, de 1993.

Facilitar a contratação de mão-de-obra temporária para 

atividades científicas ou especializadas, a fim de para 

sustentar o desenvolvimento de projetos considerados 

estratégicos, baseado na Lei 8.745, de 1993. 

4 O ciclo de inovação é longo e apresenta 

diferentes demandas de recursos financeiros, 

desde as concepções básicas nas ICTs até a 

maturação industrial e a entrega do produto à 

sociedade (mercado). Continuidade no aporte de 

recursos para as atividades de C&T no que se 

refere aos níveis tecnológicos iniciais é 

ESSENCIAL.

Sugere-se a elaboração de Leis que protejam os 

investimentos em C&T ao longo dos anos.

DIFICULDADES E PROPOSTAS



Historicamente, o DCTA foi criado com a característica de reunir
diversos institutos, competências e pesquisadores em um mesmo
local, com o objetivo de criar sinergias, compartilhamento de
conhecimento, economia de escala e de ser um ambiente em que tudo
isso possa evoluir naturamente. Entretanto, o COMAER vem, n a
medida do possível e da necessidade, criando organizações, tais
como o CLA e o CLBI, em outras regiões do País e trabalhando em
parcerias na área científica e tecnológica. Outras iniciat ivas
dependem explicitamente de um planejamento a nível do Estado
Brasileiro e de investimentos em infraestrutura e pessoal.

CONCLUSÃO



O DCTA, desde a década de 1950, vem 
produzindo conhecimentos, formando 
engenheiros e pesquisadores, entregando à 
FAB produtos importantes para a sua 
operacionalidade e ao Brasil inovações que 
impulsionam o seu desenvolvimento.  A 
existência dessa capacidade é um fator que 
nos coloca em um patamar de Poder 
diferenciado perante nossos vizinhos e nos 
credencia a ocupar um lugar de destaque 
entre as nações mais desenvolvidas. 


